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EXPOSIÇÃO ASSINALA DOS 50 ANOS DA VILA DE ALCAINS

Mostra representa 
versatilidade de João Robalo 
O artista plástico e cera-
mista João Robalo inaugu-
rou dia 1 de março a expo-
sição “50 anos de Alcains, 
50 obras de João Robalo”, 
uma iniciativa organizada 
pela Freguesia, integrada 
no programa comemora-
tivo do meio século de 
elevação a vila.
Foram muitos os alcainen-
ses e amigos do artista que 
marcaram presença no ato 
inaugural para apreciarem 
os trabalhos de pintu-
ra e cerâmica realizados 
recentemente por João 
Robalo, em tempo de pan-
demia, muitos dos quais, 
executados na Fábrica da 
Criatividade em Caste-
lo Branco. Da pintura à 
escultura, a mostra dá a 
conhecer várias tipologias 
de arte, expondo 50 dos 
seus trabalhos, um por 
cada ano de elevação de 
Alcains a vila.
A presidente da Junta de 
Freguesia de Alcains, Mi-
lena Santos, congratulou-
se com a organização de 
mais um evento, que pre-
tende dar continuidade à 
celebração da efeméride, 
mostrando a recetividade 
do seu executivo em orga-
nizar futuramente mais 
eventos culturais, apoian-

do assim as propostas de 
toda a comunidade.
Para Leopoldo Rodrigues, 
presidente da Câmara de 
Castelo Branco “este foi 
mais um momento cul-
tural importante para o 
concelho e para a vila de 
Alcains”, evidenciando a 
“versatilidade do arista, 
nas suas diferentes for-
mas, quer no azulejo, na 
cerâmica ou na pintura”.
Recorde-se, tal como Re-
conquista já havia noti-
ciado, João Robalo nasceu 
em Escalos de Cima, mas 
vive em Alcains. Fez a sua 
primeira peça aos oito 
anos, um presépio que 
lhe mereceu o primeiro 

lugar num concurso de 
cerâmica e um atelier, 
preparado em casa pela 
mãe. Os seus trabalhos 
em cerâmica figurativa, 
pintura cerâmica e arte do 
vitral estão certificados. 
Os 40 anos de carreira 
(2015) foram celebrados 
com um desfile de más-
caras, peças que depois 
estiveram expostas no 
Museu Francisco Tavares 
Proença Júnior. Na pintu-
ra em mural, destaca-se o 
dedicado ao Bordado de 
Castelo Branco, na sua 
terra natal, vencedor do 
concurso 7 Maravilhas 
da Arte Contemporânea e 
Património Histórico.

Já fez várias exposições, 
individuais e coletivas, 
com destaque para uma 
em Paris. 
As obras com a sua assina-
tura são criadas nos seus 
ateliers de Castelo Branco 
e Alcains, mas também 
na residência artística na 
Fábrica da Criatividade, 
em Castelo Branco.
A mostra está patente ao 
público na sede da fre-
guesia até 31 de março, 
podendo ser visitada no 
horário de expediente de 
segunda a sexta-feira, ou 
das 14H00 às 19H00 nos 
sábados e domingos.

Cláudia Baltazar

Esta mostra pode ser vista até ao fi nal do mês

A partir da iniciativa Lei-
turas na Estação e com o 
intuito de dar a conhecer 
o património cultural da 
freguesia de Lardosa, a 
Alma Azul promove, dia 13 
de março, entre as 14H30 e 
as 19H00, um passeio de 
comboio. Os participantes 
partem de Castelo Branco, 
passam por Alcains e de-
sembarcam na estação da 
Lardosa.
Este passeio serve ainda 
para mostrar a riqueza na-
tural da paisagem, intensa 
em variedade de arbustos 
e fl ores silvestres, além das 
frondosas árvores, onde 
sobressaem os sobreiros 
centenários. As terras de 
cultivo e as pastagens de 
rebanhos são outro elemen-
to de destaque nos poucos 
quilómetros que dura esta 
viagem, feita em cerca de 
20 minutos.
À chegada à estação da 
Lardosa, e depois da apre-
sentação do projeto “Um 
ponto no conto” aos parti-
cipantes, haverá leitura de 
narrativas locais e regionais. 
O grupo seguirá depois por 
um itinerário escolhido 
pelos anfi triões, que passa 
pela rua de Santo António, 
Cruzeiro das Alminhas, 
Fonte Coberta, o Rossio 
(com visita ao Centro de 
Interpretação Casa do Ros-
sio), passando pela Igreja e 
a Capela de São Sebastião, 

ENTRE CASTELO BRANCO E LARDOSA

Leituras na Estação
vai em passeio de comboio

Viagem conta com leituras e descoberta de património

a Fonte, a Capela de Santo 
António, a Vinha da Ordem 
e a Casa do Povo, tendo por 
base informativa o livro de 
Aníbal Sequeira “Lardosa 
– Imagens da minha terra”.
Um lanche frugal de pão da 
Lardosa e queijo de Alcains 
encerrará a tarde de passeio, 
onde não faltarão novas 
leituras, também de poe-
sia, com destaque para os 
poemas de “O Guardador 
de Rebanhos” de Alberto 
Caeiro, quadras populares 
e um desafi o de provérbios 
sobre o tempo e a vida no 
campo.
A participação no passeio 
está sujeita a inscrição pré-
via através da morada ele-
trónica da editora e produ-
tora de atividades culturais, 
com sede em Alcains. O nú-
mero máximo de inscrições 
é de 12 participantes.
Recorde-se que os Pas-
seios Alma Azul têm como 
objetivo prioritário a dina-
mização e a valorização do 
território das Beiras. Antes, 
em junho de 2021, o Pas-
seio Alma Azul foi feito na 
cidade de Castelo Branco, 
dedicado ao professor de 
fi losofi a e dramaturgo Vi-
cente Sanches, com leituras 
que iniciaram na avenida 
Nuno Álvares, seguindo 
pelo Centro Cívico, rua 
D. Dinis e terminaram na 
Praça Velha, junto à rua de 
Santa Maria.

Estima-se  que mais de 
200 milhões de mulhe-
res vivem com a doença 
da diabetes em todo o 
mundo, sendo que dessas, 
cerca de 500 mil vivem 
em Portugal.  
Estes números estatísticos 
deram mote à Associação 
de Diabéticos da Beira 
Baixa (ADBB) para assi-
nalar o Dia Internacional 
da Mulher, com destaque 
para as que padecem desta 
patologia e têm de apren-
der a viver com ela.
“É conhecido o papel da 
mulher como protagonis-
ta na promoção de estilos 

DIABÉTICOS DA BEIRA BAIXA

500 mil portuguesas 
sofrem de diabetes

de vida, no seio da família 
e da comunidade”, desta-
ca a presidente da AEBB, 
alertando que “a diabetes 
é uma das principais cau-
sas de mortalidade, sendo 
que, a diabetes Tipo II, 
apresenta um risco 10 ve-
zes superior na mulher de 
desenvolver doença car-
diovascular em idade mais 
jovem, muito superior à 
do sexo masculino”.
Helena Monteiro acres-
centa que,  “por outro 
lado, um em cada sete 
nascimentos é afetado 
pela diabetes gestacional, 
o que aumenta a proba-

bilidade das crianças se 
tornarem obesas e virem 
a desenvolver diabetes 
tipo II”, pois, “uma em 
cada duas mulheres com 
diabetes gestacional, gra-
vídica, terá diabetes tipo 
II, cinco a 10 anos após o 
parto. As mulheres com 
diabetes tipo I, insulino-
tratadas, têm um risco 
aumentado de sofrerem 
abortos espontâneos du-
rante a gravidez ou de 
virem a ter bebés com más 
formações, se não tiverem 
os cuidados adequados de 
planeamento familiar”. 
Em comunicado, a ADBB 

lembra ainda que “as mu-
lheres enquanto mães, 
filhas ou familiares de 
crianças ou adultos com 
diabetes, têm um papel 
de cuidadoras muitas ve-
zes não reconhecido ou 
mesmo menosprezado 
pela sociedade, incluin-
do muitas vezes os pro-
fissionais de saúde”. É 
por isso que “a ADBB 
tem um compromisso na 
luta contra a ‘Pandemia 
da Diabetes’ e reconhe-
ce o papel das mulheres 
portadoras da doença ou 
cuidadoras, como muito 
importante”.

A Acapo- Associação dos 
Cegos e Amblíopes de Por-
tugal vai promover pela 
primeira vez entre 14 e 18 
de março a Semana Aberta, 
recebendo a comunidade 
na sua delegação na rua 
Ruivo Godinho. Ao longo 
dessa semana “estaremos 
de portas abertas para dar 
a conhecer o nosso traba-
lho em prol dos cidadãos 
com deficiência visual da 
Beira Baixa, incluindo ati-

CASTELO BRANCO

Acapo com semana aberta
vidades ligadas ao Braille, 
à orientação e mobilidade, 
às atividades da vida diária 
e à estimulação de todos os 
sentidos, além de espaços 
de debate sobre a realida-
de desta população”, diz a 
associação em comunicado. 
O programa inclui uma ca-
minhada e visita ao Parque 
do Barrocal e ao Museu da 
Seda. Os interessados em 
participar podem contactar 
a delegação da associação.


